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Noções gerais 1 

A vida em sociedade gera a n 
porque, se é verdade a máxima qm 
mano viver de forma saudável esta 
afirmação que encerra a igual neo 
sociedade e coexistir, precisar de re 

Conforme já adiantado, este !I 
extrajudiciais de solução de conflitc 
<lidas têm o fito de representar um 
emperrado sistema de distribuição , 

Mesmo assim, antes de adentrc 
doutrina americana intitulado alter

vante se faz instruir o leitor, inform 
maior parte da sociedade se convenc 
flitos de interesses, traçando uma lin 
remotos até os dias atuais, para, aí si 
lução histórica para sanar os entrave 

De antemão, vale a pena indicar 
em minúcias acerca do desenvolvim 
espaço temporal, mas sim apresentar 
então, mais adiante, abrir espaço par. 
todos extrajudiciais de solução de co 

O term,' "método alternativo de solução de 

soluçào conflitos" (,vlESCs), já que O termo 
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